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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Frente a frente
Os bastidores e impressões do 

primeiro debate em Lajeado.

Mais de 400 alunos das cre-
ches municipais retornaram 
ontem em Teutônia e Santa 
Clara do Sul. Página 5

Retorno 
gradativo

Mais de 40 colégios da rede estadual no Vale do Taquari aguardam 
uma posição do governo gaúcho sobre a retomada das aulas presen-
ciais do Ensino Médio. Prevista inicialmente para a próxima terça-fei-

ra, 13, a volta precisou ser postergada. Escolas não receberão alunos 
antes do dia 20.  Garantir equipamentos de proteção e reposição do 
quadro funcional são os principais empecilhos. 

Sem conseguir atender protocolos,  Piratini atrasa retorno das escolas estaduais  

Às vésperas do reinício,
Estado suspende plano

AULAS PRESENCIAIS

Página 3

REDE MUNICIPAL

Encontro ontem à tarde foi 
marcado pela apresentação de 
poucas propostas concretas. 
Caumo e Márcia protagoni-
zaram duelos mais acirrados. 
Fontana evitou polêmicas e 
teve papel coadjuvante.

Fontana, Márcia e  Caumo 
confrontaram ideias 
ontem no estúdio da 
Rádio A Hora 102.9

Candidatos de Lajeado 
abriram série de 
debates eleitorais 
do Grupo A Hora

IDEIAS, FARPAS E POUCAS PROPOSTAS CONCRETAS

Empresária lajeadense recebeu semen-
tes de origem desconhecida pelo correio 
ainda em maio. Casos semelhantes ocor-

reram no RS e em outros estados. La-
boratório deve concluir análises sobre o 
material nesta semana.

Levantamento dos Sindicatos de Traba-
lhadores Rurais mostra a importância do 
benefício à economia regional. Em 2020, 

aposentados do campo reivindicam 14º 
salário, para contribuir para geração de 
riquezas nas cidades pequenas. Página 11

Páginas 6 e 7

Página 8

REMESSA SUSPEITAAPOSENTADORIA RURAL

Sementes misteriosas em LajeadoBenefício traz R$ 340 milhões ao ano

RAMIRO BRITES
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Frente a frente
O primeiro debate 

realizado pelo 
Grupo A Hora com 
os candidatos a 

prefeito (a) de Lajeado foi acei-
tável. Afora o tempo escasso 

para uma troca de ideias mais 
aprofundada, o que é absoluta-
mente normal e compreensível 
em todo e qualquer embate do 
gênero, Daniel Fontana, Mar-
celo Caumo e Márcia Scherer 

demonstraram disposição 
para fortalecer uma campanha 
limpa e, quando preciso, de 
um maior enfrentamento. Mas 
foram apresentadas poucas 
propostas concretas.

Frente a frente II

Frente a frente III

Frente a frente IV

Frente a frente V

Frente a frente VI

Frente a frente VII

Frente a frente VIII

Frente a frente IX

Frente a frente X

Frente a frente XI

Marcelo Caumo foi o primeiro a 
chegar ao estúdio panorâmico da 
Rádio A Hora 102.9. Ele chegou 
acompanhado do publicitário Márcio 
Alessio, coordenador de campanha 
da coligação formada pelo PP, PSDB, 
PSL e PL. Logo após, Márcia Sche-
rer (MDB) chegou acompanhada 
dos assessores e jornalistas Cristiano 
Duarte e Angelo Müller. Por fim, 
Daniel Fontana, candidato da coli-
gação formada pelo PSB e Podemos, 
chegou acompanhado dos assesso-
res Marco Daniel e Sandro Kirst.  

Logo de cara os candidatos 
foram confrontados com um tema 
espinhoso: saneamento básico. 
Mais especificamente sobre a 
coleta e tratamento de esgoto na 
principal cidade do Vale do Taquari. 
Todos demonstraram interesse 
e conhecimento acerca do tema. 
E isso é muito valioso. O assunto 
dificilmente gera apoio popular – 
“enterrar cano não gera voto”, cita 
o dito popular – e, pior, pode acarre-
tar antipatia junto ao contribuinte. 
Afinal, o tratamento de esgoto não 
sairá de graça.

O destaque inicial foi Márcia Sche-
rer. A candidata do MDB se apresen-
tou melhor preparada em relação a 
outros enfrentamentos recentes – e 
não recentes. Nos bastidores, muitos 
criticavam o excesso de leitura, por 
parte dela, durante os embates. 
Desta vez, a delegada aposentada 
parecia mais à vontade para debater 
os temas propostos, ora pelo jornal, 
ora pelos adversários, e não titubeou 
e pouco recorreu à leitura para tratar 
de temas mais complexos.

Caumo e Fontana acompanharam o bom momen-
to da emedebista. Antes de entrarem no ar, todos 
estavam muito tranquilos nos corredores da sede do 
Grupo A Hora. E essa tranquilidade foi levada aos 
microfones – ao menos no início do debate. Os pri-
meiros blocos foram de muita cordialidade entre os 
três postulantes. “Se está bom, pode ficar melhor”, 
afirmava Márcia Scherer, antes de relembrar o me-
diador sobre o direito à tréplica de um dos adversá-
rios, e que quase passou batido. 

Mas o clima esquentou. O debate chegou a um 
tema delicado: enchente. E Márcia Scherer foi dura 
nas críticas ao atendimento às vítimas no evento regis-
trado em julho passado. “Foi um desastre total. Em 
pleno século 21, pessoas em cima dos telhados pedin-
do socorro. Isso não pode se repetir. Isso foi ‘incom-
petência’ do gestor atual.” Como a rodada era entre 
ela e Daniel Fontana – que também teceu críticas ao 
governo --, Caumo não pode responder. Mas sentiu. 

Na questão seguinte, o atual prefeito aproveitou o 
tempo para responder às críticas. E o clima voltou a 
esquentar. “A senhora tem que se conter. Não houve 
feridos e tampouco óbito”, afirmou Caumo. Por 
fim, nenhum deles apresentou planos concretos ou 
projetos mais audaciosos para mitigar os efeitos das 
cheias. E a rispidez ficou restrita aos representantes 
do PP e do MDB. Daniel Fontana parece adotar uma 
linha mais “paz e amor”. Ao menos nos debates. 

Mas o clima esquentou mesmo quando iniciou a 
rodada entre Caumo e Márcia. O atual prefeito citou 
a redução de CCs e secretarias em seu governo. E a 
delegada aposentada foi ostensiva. “Isso é uma falá-
cia. O senhor esconde CCs na ARKI”, afirmou ela, 
se referindo à empresa terceirizada responsável pela 
contratação de mão de obra para a prefeitura, e cujo 
contrato é verificado pelo MP. “O senhor mentiu para 
a população”, disse ela, citando um alto aumento no 
valor do contrato. 

Foi o momento mais tenso do 
debate. O que denota claramente 
a principal estratégia do MDB: o 
ataque. Caumo, apesar de aciden-
talmente derrubar um copo d´água 
sobre a mesa naquele momento, se 
manteve calmo. E respondeu. Citou 
os recorrentes superávits da prefeitu-
ra, criticou o governo anterior do PT e 
do MDB – disse que ambos “desar-
rumaram a casa” -- e cravou. “Com 
a economia, foi possível investir”. 
E citou a construção da creche no 
Santo Antônio.

Márcia insistiu na ARKI. Disse 
que a empresa foi recontratada neste 
ano por meio de uma “licitação 
viciada”. “O senhor mente e engana 
as pessoas. O senhor não fala a ver-
dade”, disse ela, citando indicações 
de cargos por parte de secretários e 
vereadores da base governista. “Isso 
não vai ocorrer na nossa gestão” re-
forçou ela. Caumo suspirou. Alto. E 
manteve-se tranquilo. “Márcia está 
mal informada. Não há vínculo com 
ninguém. Mas vamos tratar sobre 
projetos”, respondeu. 

Por fim, provocações. Caumo 
sugeriu um rigor maior na observa-
ção dos candidatos a vice-prefeito. E 
Márcia afirmou que o seu candidato 
a vice “não entra só com o sobreno-
me”. A delegada também relembrou 
o compromisso firmado pelo oposi-
tor em 2016, de que não concorreria 
à reeleição. “O senhor nem deveria 
estar aqui”. E ficou por isso. Na pró-
xima semana, os candidatos serão 
“sabatinados” no programa Frente e 
Verso. E, assim, teremos mais tempo 
para ouvir propostas. 

Transplante Porto em Estrela 
Em Encantado, o vereador Diego Pretto (PP) 

vai se ausentar da campanha por alguns dias. 
Ele está no Hospital Moinhos de Vento, em Por-
to Alegre, se preparando para um procedimento 
operatório. Ele vai fazer o transplante de medu-
la óssea para a mãe, que sofre de leucemia.

Em Estrela, tem candidato preocupado com o 
interesse de empresários lajeadenses na infraes-
trutura do Porto. Confesso que não compreendo 
tal preocupação. Eu ficaria feliz com o interesse de 
lajeadenses, encantadenses, marroquinos, chine-
ses, australianos...
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Falta de propostas concretas     marca debate em Lajeado
Discussão esquentou entre Marcelo Caumo e Márcia Scherer 
em dois momentos. Fontana teve participação coadjuvante

LAJEADO

Os candidatos à prefeitura de 
Lajeado abriram ontem uma 
série de debates promovidos 
pelo Grupo A Hora ao longo da 

corrida eleitoral. Daniel Fontana (PSB/
Podemos), Marcelo Caumo (PP/PSDB/
PL/PSL) e Márcia Scherer (MDB) parti-
ciparam do encontro no estúdio panorâ-

mico da Rádio A Hora 102.9.
Caumo defendeu os projetos executa-

dos por sua gestão e a integração com o 
empresariado, a universidade e setores 
da sociedade civil e projetou o aprofun-
damento de programas como o Pacto pela 
Paz e o Promove Lajeado.

A principal proposta defendida por 
Fontana foi a criação do aplicativo Fala 
Lajeado, para centralizar informações 
e demandas da população e fortalecer o 
que o candidato chamou de “democrati-
zar a democracia”.

Márcia criticou a atual gestão como 
“encastelada” e defendeu maior apro-
ximação do poder público com os mo-
radores e empreendedores do municí-
pio, o que definiu como ‘prefeitura de 
porta aberta‘.

O debate foi marcado por confrontos de 
ideias, mas com poucas propostas con-
cretas por parte dos candidatos.

O embate mais acirrado foi entre Mar-
celo Caumo e Márcia Scherer. Fontana 
evitou polêmicas e teve papel coadjuvante 
ao longo de debate.

Debate entre os candidatos a prefeito de                                          Lajeado abriu ontem série promovida pelo Grupo A Hora ao longo da corrida eleitoral

Márcia Scherer
Márcia criticou o serviço 

prestado pela Corsan em 
Lajeado e defendeu a opção 
pelo investimento privado 
nesta área.

“Tem muita coisa para ser 
feita. Por incrível que pare-
ça, em 2020, temos bairros 
que não têm água. Dia sim, 
dia não, falta água. E é uma 
água gerenciada pela prefei-
tura de Lajeado. Isso não é 
mais possível”.

O desafio do saneamento 
No primeiro bloco, os três candidatos responderam sobre um mesmo 

tema proposto pela organização do debate: saneamento básico.

Marcelo Caumo
O atual prefeito citou o protocolo 

de intenções firmado junto ao Es-
tado, no fim de 2019, para a formu-
lação de parceria público-privada 
voltada ao tratamento de esgoto e 
destacou o percentual de unidades 
com fossa.

“Temos 80% das economias com 
fossa séptica, que é um modelo eficaz 
de tratamento de esgoto. A médio 
prazo, vamos envolver mais políti-
cas públicas para que a limpeza das 
fossas seja ainda mais rotineira.”

Daniel Fontana
Fontana citou que o Marco do 

Saneamento prevê tratamento 
de 90% da coleta de esgoto até 
2033 e que este investimento 
pode ser feito de forma pública 
ou privada.

“Se a gente conseguir fazer 
uma licitação, buscar uma 
forma de gerenciar e fazer o tra-
tamento, temos um novo ciclo 
de desenvolvimento parecido 
com o ciclo da construção civil 
que ocorreu na nossa região”.

SANEAMENTO BÁSICO

Em determinado mo-
mento do debate, os can-
didatos responderam a 
perguntas elaboradas 
pelos jornalistas do Gru-
po A Hora.

A primeira foi direcionada a Márcia 
Scherer e questionava propostas con-
cretas para preparar o município para 
lidar com as cheias. A candidata criticou 
a atuação da Defesa Civil na cheia de ju-
lho e defendeu um plano de contenção.

“Tem um projeto de prevenção de 
inundações desde 2009 na prefeitura. 
Por que não implementou? São proje-
tos caros, mas os prejuízos causados 
pela enchente chegam a R$ 130 mi-
lhões na região”.

Prejuízos
das cheias

ENCHENTES
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No terceiro bloco, o clima es-
quentou entre os dois candidatos. 
Márcia apontou “incompetência” 
da atual gestão na resposta à en-
chente. Caumo rebateu.

“Não admito que a candidata se 
refira à incompetência. Isso não é 
republicano e o debate não foi feito 
para isso. A senhora tem de se con-
ter”, disse.

Os ânimos se acirraram nova-
mente quando Caumo perguntou a 
opinião de Márcia sobre a redução 
de cargos comissionados em seu 
governo. “Digo que é uma falácia, 

porque os CCS foram reduzidos 
em número, mas custam o mesmo 
e o senhor esconde CCs na Arki”, 
respondeu Márcia.

Em outro momento, Márcia afir-
mou que Caumo “mente e engana as 
pessoas”, referindo-se à promessa 
de não se candidatar à reeleição, feita 
por ele em 2016.

Caumo citou que a situação da 
Arki já foi analisada pelo Judiciário e 
Tribunal de Contas do estado e con-
cluiu: “Caso seja constatada irregu-
laridade, a gente corrige sem proble-
ma nenhum.”

Falta de propostas concretas     marca debate em Lajeado

Debate entre os candidatos a prefeito de                                          Lajeado abriu ontem série promovida pelo Grupo A Hora ao longo da corrida eleitoral

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Geração de 
novas vagas
O segundo tópico foi 

que política pública 
o candidato projeta 
para estimular a ge-
ração de empregos. 
Caumo citou que o 
município teve saldo posi-
tivo entre contratações e demis-
sões em agosto e defendeu que 
o poder público tem de ser um 
indutor das políticas de geração 
de emprego.

“A estratégia para que a gente 
retome o crescimento dos em-
pregos é uma profunda relação 
de parceria e harmonia com o 
setor produtivo e a gente tem 
feito isso.”

Gargalos 
no trânsito
Ao candidato 

Daniel Fonta-
na, a pergunta 
foi qual proje-
to para resolver 
mazelas da mobili-
dade urbana como o grande 
número de veículos em La-
jeado, as calçadas mal con-
servadas e ciclovias pífias. 
Fontana defendeu que o uso 
da bicicleta ainda prescinde 
de uma mudança de cultura.

“Não adianta fazer ciclo-
via se ninguém usa a bicicle-
ta. Precisamos criar a cultu-
ra para depois chegar à obra 
pública”, defendeu.

EMPREGOS MOBILIDADE URBANA

A gente quer cuidar das pessoas, que 
todas propostas que foram colocadas 

nessa mesa tenham como o centro 
de tudo as pessoas. Uma cidade é um 
conjunto de pessoas que precisam ter 

um poder público que olhe, que atenda, 
que busque soluções.”

Juntos, nós temos condição de seguir em 
frente, levando Lajeado àquele patamar 
que todos querem. Aquele orgulho que 
faz parte do nosso dia a dia, que faz 
parte de quem nasceu em Lajeado e de 
quem escolheu Lajeado para viver.”

O que a gente vem propondo à 
comunidade não é simplesmente o 
Marcelo passar o bastão da prefeitura 
para Márcia Scherer. Trata-se de uma 
mudança de conceito. É prefeitura 
de porta aberta, é um prefeito que 
atende todos e todas.”

DANIEL FONTANA

MARCELO CAUMO

MÁRCIA SCHERER

Embate entre 
Márcia e Caumo

FÁBIO KUHN
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“Não fazia ideia 
do que poderia ser”
Empresária de Lajeado 
recebeu sementes de 
origem desconhecida 
pelo correio ainda em 
maio. Casos semelhantes 
ocorreram no RS e 
em outros estados. 
Laboratório deve concluir 
análises sobre o material 
nesta semana

LAJEADO 

Era meados de maio quan-
do a empresária Vera 
Lúcia Riediger recebeu 
um pacote desconheci-

do. Ela aguardava um Sedex de 
uma prima quando foi avisada que 
tentaram entregar uma correspon-
dência na agência de turismo na 
qual é proprietária. Quando conse-
guiu receber a encomenda, notou 
que havia algo de errado.

Era um pacote de plástico, que 
contavam com pequenos sachês 
dentro. Neles, estavam sementes, 
de origem desconhecida, mas com 
escritas que remetiam à China. 
Nas informações da embalagem, 
constavam até dados pessoais 
de Vera Lúcia, como o CPF 
e o endereço de sua resi-
dência, aumentando ain-
da mais o mistério.

“Abri a embalagem 
para ver o que era. Me 
questionei se não havia 
comprado alguma coisa 
de fora. Não fazia nem 
ideia do que poderia ser aquilo”, 
relata Vera Lúcia. Ela perguntou 
também ao marido se ele havia 
efetuado uma compra de fora. Sem 
saber a origem, decidiu guardar as 
sementes na agência. E lá elas fica-
ram por quase quatro meses. 

Somente em setembro, quando 
recebeu um alerta por meio das 
redes sociais, Vera Lúcia percebeu 
que havia sido uma entre tantas 
outras pessoas do país que rece-
beram sementes sem procedência 
por meio de uma correspondên-
cia. “Elas estavam guardadas. Eu 
nem lembrava mais disso até re-
ceber mensagem pelo WhatsApp 
falando das sementes”, afirma.

Recolhimento
Assim que recebeu os alertas do 

governo federal, Vera Lúcia acio-
nou a prefeitura e, posteriormente, 
foi até o Departamento de Agricul-
tura, entregando as sementes para 
que elas fossem encaminhadas ao 
Serviço de Fiscalização de Insu-
mos e Sanidade Vegetal (Sisv-RS), 
órgão ligado ao governo federal.

“Nem mexi depois, entreguei 

direto. Fiquei com medo”, admite 
a empresária, após ver os riscos 
que as sementes poderiam trazer 
para o meio ambiente.

199 pacotes
Segundo a mais recente 

atualização do governo fe-
deral, foram confirmados 

199 pacotes de se-
mentes não solicita-
das em 23 estados e 
no Distrito Federal. 
Todos os pacotes 

foram originários de países 
asiáticos, como China, Ma-
lásia e Hong Kong.

A orientação do Ministério 
é para que as pessoas não 
abram pacotes de sementes 
não solicitados recebidos pe-
los Correios. Até o momento, 
não é possível apontar os ris-

cos envolvidos. Desta forma, o pacote 
não deve ser descartado no lixo, a fim 
de evitar contato das sementes com o 
solo e sua germinação.

O material está sendo envia-
do para o Laboratório Federal de 
Defesa Agropecuária (LFDA) de 
Goiânia, que deve ter as primeiras 
análises concluídas esta semana.

Sementes ficaram quase quatro meses guardadas até Vera receber alerta

AUTORIDADES 
EM ALERTA
Quando os primeiros 
casos de sementes 
não solicitadas foram 
registrados no estado, 
logo iniciaram os alertas. 
As autoridades ficaram 
intrigadas com esta 
situação. A preocupação 
maior era com um 
possível desequilíbrio 
do ecossistema, já que 
podem se tratar de 
plantas invasoras, com 
o desenvolvimento 
de fungos, bactérias e 
outras pragas.
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Sementes do exterior 
intrigam autoridades

DIVULGAÇÃO

LAJEADO 

Há quase dois meses, 
o governo federal 
emitiu uma nota 
alertando a popu-

lação sobre o recebimento de 
embalagens com sementes 
não solicitadas, após situações 
semelhantes em países do he-
misfério norte. Agora, a preo-
cupação é com os registros no 
próprio Brasil. No Rio Grande 
do Sul, já são sete casos inves-
tigados, um deles em Lajeado.

O material foi entregue ini-
cialmente ao Departamento de 
Agricultura do município, 
órgão ligado à Secreta-
ria de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e 
Agricultura (Sedetag), 
na última quarta-feira, 
16. Posteriormente, foi 
encaminhado ao Ser-
viço de Fiscalização de 
Insumos e Sanidade Ve-
getal (Sisv-RS).

O pacote contava com 30 sa-
chês de sementes, 30 papeletas 
e uma embalagem original, que 
foi rompida pela pessoa que re-
cebeu o material, uma pessoa 
que atua no ramo do turismo 
em Lajeado.

“Essa pessoa recebeu e ime-
diatamente trouxe até nós. Aí 
acionamos a Unidade Técnica 
Regional do Mapa aqui em La-
jeado e o rapaz veio até aqui e 
recolheu. A pessoa recebeu do 
nada, sem ter pedido “, explica a 
coordenadora do Departamento 
de Agricultura, Anelise Bohn.

Anelise já tinha conhecimento 
sobre o alerta do Ministério da 
Agricultura. Por isso, logo fez 
o encaminhamento necessário. 
“Isso está sendo investigado a 
nível nacional. Há uma série de 
orientações sobre como proce-
der nestes casos”, salienta. 

Lajeado foi um dos 
sete municípios 
gaúchos com 
registro de 
recebimento 
de embalagem 
cuja origem é 
desconhecida. 
Material foi levado 
para laboratório 
em Porto Alegre

Análise
laboratorial

O material foi encaminhado 
para análise laboratorial, para 
identificação das espécies e veri-

ficação dos resíduos quími-
cos. O objetivo é mitigar o 

risco de ingresso ao país 
de potenciais pragas às 
plantas e animais, bem 

como riscos de contami-
nação humana.

“Ele foi num malote 
na sexta-feira, prova-
velmente chegou hoje 

(ontem) lá”, diz o servidor da 
Unidade Técnica Regional do 
Mapa, Adriano Guahyba. Ainda 
não há informações sobre

Além de Lajeado, foram regis-
trados recebimentos de semen-
tes em Novo Hamburgo, Rio 
Grande, Campinas do Sul, Ca-
razinho e Cachoeirinha. Duas 
destas amostras foram encami-
nhadas para análise em labora-
tório do Mapa, em Goiás. 

Risco de pragas
O gerente regional da Ema-

ter/RS-Ascar, Carlos Augusto 
Lagemann, não tinha conhe-
cimento do caso de Lajeado. 
Segundo ele, a análise das 
primeiras remessas indicará 
do que se tratam as sementes 
e lembra do risco que elas po-
dem representar.

“Tem que ver qual é a intenção 
real deste envio. Pode envolver 
uma questão simples, mas tam-
bém pode ter outro interesse por 
trás disso. Temos um ecossiste-
ma e todo ecossistema tem um 
equilíbrio. Dessas sementes, 
podem vir plantas invasoras, à 
medida que começam a se pro-
liferar, bem como o desenvol-
vimento de fungos, bactérias e 
outras pragas”, ressalta.

Lagemann lembra que a 
Emater possui escritórios em 
todos os municípios do Vale, 
o que pode facilitar o encami-
nhamento em caso de novos 
recebimentos de sementes 
sem procedência por parte da 
população. “Estamos a dispo-
sição no sentido de orientar e 
fazer a condução para análi-
se”, afirma.

RECOMENDAÇÃO
 
Além de evitar a abertura da embalagem, autoridades também 
pedem que a embalagem com as sementes não sejam 
descartadas no lixo, a fim de evitar que elas atinjam o meio 
ambiente. O mais recente alerta foi emitido pela Secretaria da 
Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural (Seapdr).

Órgãos sanitários investigam sementes com origem desconhecida

DIVULGAÇÃO
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• WhatsApp: (51) 92487689  • Fone: 3710 4200 
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SABINA MAY, 90, faleceu ontem 
em Estrela. Sepultamento será 

hoje no Crematório Ecumênico 
Jardim Montanha dos Vales, em 

Santa Cruz do Sul.

CARLOS ALBERTO GOMES, 
52, faleceu domingo em Arroio 

do Meio. Sepultamento foi no 
Cemitério Municipal de Bela Vista, 

em Arroio do Meio. 

HUGO RAYMUNDO GREGO-
RIUS, 82, faleceu no domingo em 

Estrela. Sepultamento foi no Ce-
mitério Católico de Linha Delfina. 

Para informar falecimentos:  

Começa vacinação 
contra a poliomielite
Municípios atendidos 
pela 16ª Coordenadoria 
Regional de Saúde 
receberam doses do 
governo federal. Estratégia 
também visa atualizar a 
caderneta de imunização 
de crianças e adolescentes

VALE DO TAQUARI 

Os postos de saúde do Vale 
do Taquari inciaram on-
tem, 5, duas campanhas 
nacionais de imunização 

de forma simultânea. As iniciativas 
vão até o dia 30 e terão um “Dia D”, 
em 17 de outubro. Para realizar as va-
cinas, é necessário apresentar o car-
tão SUS e a caderneta de vacinação.

A Campanha Nacional contra a 
Poliomielite tem como público-alvo 
crianças de 1 a 5 anos, que deverão ser 
imunizadas com a vacina oral contra 
poliomielite (VOP). Conforme a 16ª 
Coordenadoria Regional de Saúde 
(CRS), a meta é imunizar 95% das 
14,8 mil crianças desta faixa etária. 

Ao todo, 10 mil doses contra polio-
melite já foram distribuídas para as 
37 cidades atendidas pela 16ª CRS, o 
que corresponde a 67,3% do total de 
imunizações a serem enviadas. Cada 
município, recebe o número de vaci-
nas proporcional a população de 1 a 
5 anos estimada na cidade. 

Atualização das 
cadernetas

A mobilização nacional de atua-
lização das cadernetas de vacinas 
para crianças e adolescentes de até 
15 anos também ocorre desde ontem 
até o próximo dia 30. 

Os menores de 15 anos devem ter 
39 imunizações realizadas na cader-
neta. Caso alguma das doses não te-
nham sido aplicadas, ou estejam com 
os esquemas de vacinação incomple-
tos, os jovens podem receber a dose 
nos postos de Saúde. Conforme a 16ª 
CRS, a meta é atualizar os esquemas 

O pequeno Davi, de Lajeado, foi imunizado nessa segunda-feira

vacinais das crianças e adolescentes 
dessa faixa etária.

Para esta campanha, os municí-
pios solicitam à CRS as imunizações 
que precisam ser repostas, conforme 
os estoques das vacinas de rotina. 

Dois postos abrem no 
Dia D em Lajeado

Das 11 unidades de saúde do mu-
nicípio que realizam a imunização, o 
Posto de Saúde do Centro atende, de 
segunda à sexta, das 7h30 às 16h15, 
sem fechar ao meio-dia.  Em São Cris-
tóvão, o posto abre das 7h30 às 11h15 
e, pela tarde, das 12h30 às 18h. As 
demais unidades abrem das 7h30 às 
11h15, e das 12h30 às 16h15.

Em 17 de outubro, no São Cris-
tóvão e no Centro, as imunizações 
ocorrem pela manhã, das 8h às 12h 
e, à tarde, das 13h às 17h. 

UBS em Estrela 
A UBS Central atende de segunda 

a sexta, das 7h30min às 19h, para va-
cinação de rotina e as das respectivas 
campanhas nacionais.

Seis postos em
 Arroio do Meio

Nos bairros Aimoré, Bela Vista, 
Navegantes, Rui Barbosa e São Cae-
tano o atendimento ocorre, nos dias 

de semana, em dois turnos. Pela ma-
nhã, das 7h30 às 11h45 e, das 13h às 
16h45, à tarde. 

Já no Centro, as doses são apli-
cadas de segunda à sexta, das 8h às 
17h, sem fechar ao meio-dia. No dia 
da mobilização nacional das campa-
nhas, sábado, 17 de outubro, o posto 
central ficará aberto.

Posto Navegantes 
em Encantado 

As campanhas, em Encantado, 
ocorrem das 7h30, às 11h20 e das 13h 
às 16h45, no Posto de Saúde do bairro 
Navegantes, localizado na rua Nave-
gantes. Em 17 de outubro, o horário 
de funcionamento da unidade será 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 

 

Posto exclusivo para 
público de até 5 anos 
em Teutônia

O Posto de Saúde do bairro Ales-
gut atende somente cidadãos até 5 
anos. A unidade funciona das 7h às 
11h30 e, das 13h às 17h. 

Os demais postos dos bairros Ca-
nabarro, Languiru, Teutônia e Lotea-
mento 8 também realizam a atualiza-
ção do calendário de vacinação para 
cidadão de até 15 anos e funcionam 
nos mesmos horários. 

NELSON ANTONIO WERMANN, 85, 
faleceu no sábado em Estrela. Sepultamen-

to foi foi no Cemitério Católico de Linha 
Delfina. 

LINO JOSÉ FELL, 65, faleceu no sábado 
em Estrela. Sepultamento foi no Cemitério 

Católico de Linha Delfina. 

ELECIR MARIA BERTUOL, 69, faleceu 
no sábado em Encantado. Sepultamento 

foi no Cemitério Santo Antão. 
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LAJEADO | Após a maior apreensão de maconha deste ano no 
Estado, a Delegacia da Polícia Rodoviária Federal contabiliza 
mais de sete toneladas de drogas retiradas de circulação, sen-

do a maior parte de maconha. O número representa 31% das 
apreensões feitas pela instituição nas rodovias do Rio Grande 
do Sul, nas quais foram apreendidas 23,8 toneladas.   Página 13

INMET - Instituto Nacional 
de Meteorologia

Hoje: 
15ºC | 26ºC
Amanhã:
13ºC | 17ºC

TEMPO   LAJEADO

Fundado em 8 de maio de 1970 por Oswaldo Carlos van Leeuwen R$ 2,20Nº 12.263Ano 50Lajeado

Irmãos em 
chapas opostas 
em Capitão 
Pág. 5

ELEIÇÕES 2020

Outubro ROSA: Se ame, se toque e se cuide!

PRF/DIVULGAÇÃO

31% das drogas apreendidas 
no RS passavam por Lajeado

PRF

Página 9

Parte dos alunos 
volta às salas
em Teutônia
TEUTÔNIA | A segunda-feira marcou o re-
torno dos alunos das escolas municipais e 
comunitárias às salas de aula. Nas institui-
ções de ensino, tiveram que atentar a uma 
série de ações preventivas. O município 
realizou testes rápidos de Covid-19 entre 
crianças e pro� ssionais da Educação. Re-
tornaram 46% dos 725 da pré-escola.  

Página 3

Campanha 
incentiva 
vacinação
VALE DO TAQUARI | Municí-
pios da região participam da 
Campanha de Vacinação Con-
tra Poliomielite e Multivacina-
ção. A ação, que objetiva imu-
nizar crianças e adolescentes 
de até 15 anos, termina no dia 
30 de outubro. 

Página 9

Parte dos alunos 
volta às salas
em Teutônia
TEUTÔNIA
torno dos alunos das escolas municipais e 
comunitárias às salas de aula. Nas institui-
ções de ensino, tiveram que atentar a uma 
série de ações preventivas. O município 
realizou testes rápidos de Covid-19 entre 
crianças e pro� ssionais da Educação. Re-
tornaram 46% dos 725 da pré-escola.  
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Começa campanha contra a
poliomielite e multivacinação

As cidades da região par-
ticipam da Campanha 
de Vacinação contra a 

Poliomielite e Multivacinação, 
que iniciou nesta segunda-
feira, 5, e se estende até 30 de 
outubro. O Dia D da vacinação 
será dia 17 de outubro. 

A campanha objetiva atua-
lizar a caderneta de vacinação 
de crianças e adolescentes até 
15 anos. Os menores de um 
ano a cinco anos deverão rece-
ber a dose da vacina oral con-
tra a poliomielite. O restante 
terá a caderneta de vacinação 
atualizada.

Segundo o pediatra João 
Paulo Weiand, a vacinação de 
crianças e adolescentes é im-
portante para a prevenção de 
doenças infecciosas. “A maio-
ria destas doenças, há anos, 
causavam grande impacto em 
termos de morbidade e morta-
lidade infantil”, explica.

Doenças como a paralisia 
infantil, diz Weiand, são com-
batidas pelas vacinas e o Bra-
sil já registra mais de dez anos 
sem casos. “A vacina da polio-
mielite, famosa vacina da goti-
nha, é importante para evitar 
uma série de doenças”, fala.

As primeiras recomenda-
ções, segundo Weiand, são a 
poliomielite, a tríplice bacte-
riana, que protege contra o té-
tano, difteria e coqueluche, a 
pneumococo, que protege con-
tra a principal bactéria causa-
dora de doenças em bebês, a 
meningite e a hemófilos.

Importância 

De acordo com o pediatra, 
as pessoas não dão muita 
importância para as vacinas 
hoje em dia pois pensam que 
as doenças estão erradicadas. 
“As pessoas precisam se cons-

Justiça
O promotor de Justiça da 

Infância e Juventude de Laje-
ado, Sérgio Diefenbach, ex-
plica que é direito de todas as 
crianças receberem a vacina 
e os pais que se recusarem a 
dar este suporte aos filhos po-
derão responder processo. “O 
ato caracteriza uma infração 
dentro do Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente, que visa 
providenciar os direitos fun-
damentais de saúde, educação 
e bem-estar”, relata.

A vacinação é obrigatória, 
esclarece Diefenbach, e se não 
for feita a família pode ser noti-
ficada pelo Posto de Saúde, pelo 
Conselho Tutelar, podendo che-
gar até a promotoria. “A família 
pode responder um processo 
por esta infração”, conta.

“Buscamos convencer a fa-
mília sobre a proteção dos fi-
lhos”, afirma Diefenbach, que 
diz que, em situações extre-
mas, em que a criança esteja 
em risco, a solução seria o re-
colhimento e acolhimento do 
menor. Apesar desta possibili-
dade, o promotor salienta que 
nunca aconteceu.

Vale do Taquari 
Para a vacinação é neces-

sário apresentar o cartão do 
SUS, a carteirinha de vacina-
ção e o CPF. No momento em 
que a vacina for feita, o com-
provante de vacinação, neces-
sário para matrícula em esco-
las, será fornecido pelo posto. 

Na hora da vacinação, é 

obrigatório o uso de másca-
ras, o distanciamento social 
e a higienização das mãos. 
O horário de vacinação será 
das 7h30min às 11h30min e 
das 13h às 17h de segunda 
a sexta-feira. No dia D os 
horários e locais variam de 
acordo com cada cidade.

Outras vacinas, além da gotinha, podem ser aplicadas

Lidiane Mallmann

A campanha 
reforça a 
importância de 
proteger crianças 
e adolescentes 
contra doenças

Júlia Cunha*
julia@informativo.com

*estagiária sob supervisão 
do editor Marcio Souza

cientizar de que a vacinação 
sempre vai ser importante”, 
esclarece.

“O que aconteceu nos úl-
timos anos, também foi uma 
evolução no movimento anti-
vacina”, afirma, que são gru-
pos contrários à vacinação e, 
segundo ele, baseiam-se em 
mitos, muitas vezes comparti-
lhados pela internet, e não em 
casos reais. 

O médico acredita que um 
dos fatores que fez com que 
o número de vacinações di-
minuísse, foi a pandemia de 
coronavírus. “Os pais tiveram 
medo de levar seus filhos nos 
postos de saúde para vacinar, 
o que causou um impacto mui-
to grande nas metas vacinais”, 
comenta.

O pediatra reforça a impor-
tância da vacinação, princi-
palmente dos bebês, que têm a 
imunidade mais baixa. “As va-
cinas são de extrema importân-
cia para reduzir a incidência 
das doenças que causavam a 
mortalidade infantil”, finaliza.

As vacinas 
podem ser 
feitas, em 
sua maioria, 
durante toda 
a vida, mas 
têm uma 
importância 
fundamental 
na infância.
João Paulo Weiand,
pediatra

LOCAIS

Lajeado:
- Centro de Saúde do Bairro Centro;
- Centro de Saúde do Bairro São Cristóvão;
- Posto de Saúde do Bairro Campestre;
- Posto de Saúde do Bairro Conservas;
- Posto de Saúde do Bairro Conventos;
- Posto de Saúde do Bairro Jardim do Cedro;
- Posto de Saúde do Bairro Moinhos;
- Posto de Saúde do Bairro Montanha;
- Posto de Saúde do Bairro Olarias;
- Posto de Saúde do Bairro Santo Antônio;
- Posto de Saúde do Bairro São Bento;

Dia D: Centros de Saúde dos Bairros Centro e São Cristóvão 
estarão abertos das 8h às 12h e das 13h às 17h.

Teutônia:
- Centro Avançado de Saúde, no Bairro Canabarro;
- Estratégia da Saúde da Família (ESF) 2, no Loteamento 8;
- Posto de Saúde, no Bairro Languiru;
- Posto de Saúde, no Bairro Teutônia;
- Posto de Saúde, no Bairro Alesgut;

Dia D: Postos de saúde abertos das 8h às 17h

Jú
lia da Cunha

Buscamos 
convencer a 
família sobre 
a proteção 
dos filhos.
Sérgio Diefenbach,
promotor de Justiça
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MUNICÍPIO DE BOQUEIRÃO DO LEÃO              
Pregão Presencial Nº 015/2020. Objeto: Aquisição de Produtos para 
Alimentação Escolar. Abertura das Propostas: 19/10/2020, às 09 horas. 
Local: Prefeitura Municipal de Boqueirão do Leão – RS. Edital e 
informações: 0**513789-1122, das 08h às 11h30min e das 13h30min às 
17h ou pelo site: www.portaldecompraspublicas.com.br.  

PAULO JOEL FERREIRA - Prefeito Municipal 
 
 

Vale tem 9.578 casos 
positivos de Covid-19

Desse total, 9.158 
pacientes são 
considerados 
recuperados pelos 
órgãos de saúde 

De sábado até está segun-
da-feira, 15 municípios 
registraram novos casos 

de coronavírus (Covid-19): La-
jeado (48), Arvorezinha (15), 
Estrela (13), Dois Lajeados (11), 
Teutônia (11), Boqueirão do 
Leão (7), Encantado (6), Muçum 

RIO GRANDE DO SUL

Conforme boletim epidemio-
lógico da Secretaria de Saúde, 
são 203.497 casos positivos e 
4.952 óbitos no Estado. Os pa-
cientes recuperados totalizam 
189.615, cerca de 93% dos ca-
sos. Dos 497 municípios do Rio 
Grande do Sul, 495 já registra-
ram algum caso da doença.

BRASIL

De acordo com o Ministério 
da Saúde, o país registrou, até 
as 19h desta segunda-feira, 
146.675 mortes pela doença 
desde o início da pandemia. 
Ao todo, o país contabiliza 
4.927.235 casos positivos. Des-
te total, 4.295.235 são conside-
rados recuperados.

Testa Lajeado revela baixa sensibilidade dos testes rápidos 
LAJEADO | A pesquisa Testa 

Lajeado, realizada pela Uni-
versidade do Vale do Taquari 
- Univates, com apoio da Admi-
nistração Municipal, buscou, 
por meio de amostragem proba-
bilística, analisar a prevalência 
do coronavírus no município. A 
pesquisa ocorreu entre os meses 
de maio e junho, em duas fases. 

Para a realização do Testa 
Lajeado, a equipe estabeleceu 
três objetivos: estimar a pre-
valência de coronavírus na 
população de Lajeado, avaliar 
a prevalência de Covid nos 
contactantes domiciliares de 
pessoas com a doença e a va-
lidação dos testes rápidos uti-
lizados na pesquisa. 

A pesquisa teve como co-
ordenadora administrativa 
a professora Simone Stülp, 
como coordenador científico o 
professor Rafael Picon, e pes-
quisadora responsável a pro-
fessora Ioná Carreno.

O processo de validação

Para realizar a validação 
dos testes rápidos, os profis-
sionais verificaram, junto da 
Vigilância Epidemiológica de 
Lajeado, a lista de adultos com 
resultado positivo para Co-
vid-19 no exame RT-PCR, des-
de o início da pandemia até o 

Banco de Imagens/Univates

Teste rápido da 
marca Wondfo foi 
utilizado na pesquisa

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br 

(2), Poço das Antas (2), Roca Sa-
les (2), Anta Gorda (1), Arroio do 
Meio (1), Colinas (1), Nova Brés-
cia (1) e Vespasiano Corrêa (1). 

Com os novos positivados, 
a região registrava, até as 21h 
de ontem, 9.578 casos de Co-
vid-19. Além disso, são 9.158 
pacientes considerados recu-
perados pelos órgãos de saú-
de e 126 óbitos em decorrên-
cia do vírus.

mês de junho. Após, a equipe 
contatou essas pessoas para 
voluntariamente realizar o 
Teste Rápido (TR), da fabrican-
te Wondfo, o mesmo utilizado 
no Testa Lajeado, que detecta 
a presença de anticorpos con-
tra o vírus no organismo.

Ao todo, 142 adultos partici-
param da testagem, sendo de 
66 dias a média de tempo entre 
a realização do teste rápido e o 
diagnóstico por RT-PCR. O es-
tudo identificou que a sensibi-
lidade geral do TR é de 59,9%. 

Para participantes que tive-
ram infecção leve, ou seja, que 
não precisaram de internação 
hospitalar, a sensibilidade foi 

de apenas 54,4%. Já entre indi-
víduos com histórico de inter-
nação pela Covid-19, a sensibi-
lidade do TR foi de 82,1%. 

A equipe analisou, ainda, a 
sensibilidade do teste em fun-
ção do tempo desde o diagnós-
tico por RT-PCR. Entre indiví-
duos que foram internados, 
a proporção de pessoas com 
anticorpos detectáveis pelo TR 
Wondfo permanece constan-
te mesmo após 90 a 120 dias 
do diagnóstico por RT-PCR. Já 
entre pessoas que tiveram in-
fecções leves, com o tempo de-
caiu a proporção de indivídu-
os com anticorpos detectáveis 
pelo teste rápido, chegando a 

apenas 37,5% no período de 90 
a 120 dias após o diagnóstico. 

De acordo com o profes-
sor Rafael Picon, o resultado 
apresentado demonstra a não 
eficácia do teste rápido da 
marca Wondfo em testagens 
populacionais. “Por meio de 
nossa análise, detectamos que 
o teste rápido da Wondfo não 
é instrumento apropriado para 
uso em estudos de base popu-
lacional, em que se presume 
elevada proporção de infec-
ções leves em relação às gra-
ves”, explica. 

Picon salienta que em o 
teste rápido da Wondfo não é 
adequado para o emprego em 
estudos seriados em amostras 
da população em geral. Po-
rém, mesmo que os anticorpos 
não sejam mais detectáveis 
pelo teste rápido, o professor 
destaca que isso não significa 
que a pessoa perdeu imunida-
de contra o coronavírus. 

“O TR da Wondfo tem de-
sempenho melhor no cenário 

de assistência médica para o 
diagnóstico de Covid-19 em 
pacientes que buscam atendi-
mento hospitalar e em pessoas 
com infecção leve no período 
entre 14 a 30 dias após o início 
dos sintomas”, afirma.

Sobre os testes

Atualmente existem dois 
tipos principais de testes: os 
testes sorológicos, alguns cha-
mados de “testes rápidos”, 
que levam cerca de 20 minutos 
para apresentar os resultados, 
os quais detectam a presença 
de anticorpos no organismo 
da pessoa; e os testes molecu-
lares, também chamados de 
RT-PCR, que apresentam os 
resultados duas horas após a 
realização e são responsáveis 
por detectar a presença do ví-
rus ativo no corpo.

Segundo a professora Ioná, 
para ter resultados precisos 
em relação ao diagnóstico da 
doença, a escolha correta do 
teste é importante. “Se o tes-
te rápido for realizado preco-
cemente após o contato sus-
peito, o indivíduo pode estar 
infectado, mas ainda sem an-
ticorpo detectável (resultado 
do teste rápido falso negativo). 
Esse teste deve ser realizado 
14 a 20 dias após o início dos 
sintomas para ser efetivo. Já o 
teste RT-PCR deve ser feito en-
tre o 3º e o 10º dia do início dos 
sintomas, pois nesse momento 
é detectável a presença do ví-
rus no organismo”, explica a 
pesquisadora.
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Lajeado e Estrela 
terão feira do peixe 
nesta semana
Em Lajeado será 
sexta-feira, e em 
Estrela no sábado

VALE DO TAQUARI | A Pre-
feitura de Lajeado, em parceria 
com a Emater/RS-Ascar, pro-
grama para sexta-feira, 9, uma 
edição da Feira do Peixe Vivo. 
A atividade ocorre junto à Fei-
ra do Produtor Rural localizada 
ao lado do Parque Professor 
Theobaldo Dick, das 9h às 18h 
- ou enquanto houver oferta de 
peixes. O piscicultor Ademar 
João Spohr e sua esposa Isolde 
Maria Spohr de Lajeado irão 
comercializar carpa capim e 
demais tipos de carpas.

A feira foi retomada no dia 
25 de setembro após uma pa-
rada de seis meses em função 
da pandemia do novo corona-
vírus. A edição de setembro foi 
um sucesso com a comerciali-
zação de 420 kg de peixe vivo. 
Os consumidores já teriam 
adiantado que aguardam a 
volta da feira para adquirirem 
peixes frescos diretamente dos 
piscicultores.

Com o plano de contingên-
cia da feira aprovado pela Vi-
gilância Sanitária, estão sendo 
tomados todos os cuidados 
para evitar a transmissão do 
novo coronavírus no espaço 
da feira. Sendo assim, os con-

sumidores podem ir na feira 
com segurança adquirir seu 
peixe para consumo.

O objetivo dos promotores 
é incentivar a piscicultura no 
município e na região. Além 
disso, estimular a população 
a consumir mais peixes ao lon-
go do ano, pois é um alimento 
saudável que traz muitos be-
nefícios para a saúde.

Mais informações podem 
ser obtidas no escritório Ema-
ter/RS-Ascar pelo telefone 
99727-8633 ou na Prefeitura 
de Lajeado pelo telefone 3982-
1031.

Estrela

No sábado, 10, acontece a 
reabertura da Feira do Peixe 
de Estrela. Será na Praça Hen-
rique Roolaart, localizada na 
Rua Coronel Müssnich, 605, 
no Bairro Centro. Acontece 
junto à Feira do Produtor Ru-
ral, das 7h até as 11h. 

Segundo o coordenador da 
Feira do Peixe, Adelir, estarão 
à venda 500 quilos de peixe. A 
carpa-capim será vendida a R$ 
10 o quilo, enquanto a carpa
-húngara será vendida a R$ 9.

LIDIANE MALLMANN/ARQUIVO

Consumidores terão à disposição diferentes espécies de peixes

A edição de setembro, em 
Lajeado, foi um sucesso com 

a comercialização de

420 kg
de peixe vivo. 

Sincovat | Aescon
sincovat@sincovat.com.br

CLASSE CONTÁBIL

Curso de Especialização 
em Substituição Tributária 
inicia dia 19 no Sincovat

A Receita Federal lançou no dia 30 de setembro 
seu novo sítio institucional integrado ao portal único 
“gov.br” do Governo Federal. A mudança decorre da 
necessidade de atendimento ao Decreto nº 9.756, de 
11 de abril de 2019, que instituiu o portal único, por 
meio do qual informações institucionais, notícias e 
serviços públicos prestados pelo Governo Federal 
devem ser disponibilizados de maneira centralizada.

O decreto de� niu ainda que, até 31 de dezembro de 
2020, os órgãos federais deverão migrar os conteúdos 
de seus portais na internet para o portal único, regis-
trado sob o domínio “gov.br” e desativar os endereços 
de sítios eletrônicos existentes. Desta forma, até o dia 
31 de dezembro deste ano, o usuário poderá continuar 
acessando o conteúdo do seu interesse no portal atual 
(receita.economia.gov.br/antigo) e ao mesmo tempo 
se familiarizar com o novo sítio localizado no portal 
único “gov.br” no endereço: gov.br/receitafederal 
onde os mesmos serviços estarão disponíveis.

A partir de 1 de janeiro de 2021, o site atual será 
descontinuado e o usuário deverá buscar o acesso 
aos serviços da instituição somente no endereço gov.
br/receitafederal.

#SOMOS GOV.BR
O “gov.br” é um projeto baseado na relação do ci-

dadão com o Estado, de forma simples e focada nas 
necessidades do usuário de serviços públicos.

Adotando uma identidade visual moderna e uni-
forme, o portal único “gov.br” permite ao cidadão 
realizar buscas e navegar em sites que apresentam 
os mesmos padrões de interação e navegação, pro-
movendo dessa forma uma experiência mais intuiti-
va dentro da plataforma. O objetivo desta iniciativa é 
facilitar o acesso do cidadão aos serviços prestados 
pelos órgãos e entidades do Governo Federal.

Fonte: Receita Federal

RF lança sítio integrado 

Com carga total de 28 horas, divididas em oito au-
las semanais, o Sincovat inicia no próximo dia 
19 de outubro o curso on-line intensivo de Es-

pecialização em Substituição Tributária. A atividade 
vai ocorrer de forma virtual nas segundas-feiras, das 
18h45min às 22h15min, encerrando no dia 14 de de-
zembro. Ministrada pela contadora especialista nas 
áreas de ICMS (região sul e sudeste), IPI e ISS, Marla 
Murillo Pinto, a capacitação será dividida em seis mó-
dulos, os quais abordarão as espécies de Substituição 
Tributária (ST); cálculos em operações internas e in-
terestaduais; aplicabilidade de benefícios � scais com 
produtos sujeitos a substituição tributária; enquadra-
mento na ST; e novo ajuste de complemento/restitui-
ção da substituição para o varejo/não varejo obrigató-
rio em 2020. As inscrições podem ser efetuadas no link 
https://is.gd/EspecializaST sendo que associados do 
Sincovat ganham desconto no valor do investimento.

Demais atividades do mês
Além do início do curso de especialização, o Sincovat 

agendou para o mês de outubro uma séria de atividades 
on-line de capacitação. Inscrições e mais informações em 
- 16/10 - Ressarcimento de ICMS ST (Alterações a partir 
de outubro/2020)
• 22/10 - Férias e 13º Salário
• 27/10 - Atualização Fiscal de ICMS - 2021 (Reforma Tributária)
• 28/10 - Retenções na Fonte Prestações de Serviços: 
IRRF, IRPJ, CSLL, PIS COFINS
• 29/10 - Básico de Societário
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PRF de Lajeado já apreendeu 
mais de sete toneladas de drogas
No domingo, a 
Polícia Rodoviária 
Federal de 
Lajeado fez a 
maior apreensão 
de maconha do 
ano no Estado

A 4ª Delegacia de Polícia 
Rodoviária Federal (4ª 
DPRF), com sede em 

Lajeado, registrou aumento 
em apreensões de drogas, ci-
garros, armas e dinheiro. O 
acréscimo é observado de ja-
neiro até 4 de outubro, quan-
do comparado ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. Uma 
apreensão de três toneladas 
de maconha, feita no último 
domingo, deixou em evidên-
cia o trabalho da equipe. Des-
de o início do ano, a 4ª DPRF 
apreendeu 7,370 toneladas, 
ou seja, 31% das apreensões 
de entorpecentes feitas no Es-
tado, que somaram 23,8 tone-
ladas.

No domingo, a PRF de La-
jeado retirou de circulação 
três toneladas que estavam 
escondidas em uma carga de 
milho. A ação foi considerada 
a maior apreensão do ano no 
Estado. O condutor do cami-
nhão, um homem de 38 anos, 
que já tinha passagens por 
trá� co, vinha do Paraná e pre-
tendia descarregar a droga na 
região metropolitana de Porto 
Alegre. Conforme a PRF, a ma-
conha apreendida, após mis-
turada e fracionada, poderia 
produzir mais de seis milhões 
de cigarros para consumo, 
dando um prejuízo superior a 
R$ 3 milhões aos criminosos.

O chefe da 4ª DPRF, Pau-
lo Reni, diz que Polícia Ro-
doviária Federal trabalha 
integrando a inteligência, a 
capacitação dos servidores e 
a integração com as demais 
instituições. “Os resultados 
têm relação direta com o in-
vestimento na capacitação dos 
servidores, aliado ao investi-

Prisões
A 4ª DPRF registrou, até iní-

cio de outubro, 169 prisões no 
trecho de atuação. São deten-
ções por embriaguez ao volante, 
crimes de trânsito e, a maioria 
delas, por trá� co de entorpecen-
te. As prisões realizadas tam-
bém apresentaram aumento 
neste ano, já que em 2019 foram 
104 no mesmo período.

Aumentos
Dinheiro sem origem com-

provada, agrotóxicos, armas e 
cigarros foram outros itens que 
tiveram aumento con� rmado. 
Em 2020 até agora, foi apreen-
dido mais de R$ 1 milhão, en-
quanto em 2019 foram recolhi-
dos pouco mais de R$ 2 mil. 

Agrotóxicos ilegais não fo-
ram encontrados no trecho da 
PRF de Lajeado no período de 
janeiro a outubro de 2019, já 
neste ano, em uma ação con-
junta com a Brigada Militar, 
foram apreendidos 400 quilos. 

Apreensões de cigarros tam-
bém aumentaram, já que em 
2020 foram mais de 53 mil paco-
tes e ano passado foram 35 mil. 

Mas o aumento mais expres-
sivo foi, realmente, o de dro-
gas. O acréscimo é de 1997% 
em relação a 2019. Neste ano, 
até ontem, foram 7,370 tone-
ladas de entorpecentes entre 
maconha, cocaína e crack. 
Ano passado foram 369 quilos. 

FOTOS PRF/DIVULGAÇÃO

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

Apreensão de maconha representa prejuízo de R$ 3 milhões a criminosos
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Paulo Reni, 
Chefe da 4ª DPRF

mento em sistemas e equipa-
mentos”, ressalta Reni. Ainda 
conforme o policial, a BR-386 
tornou-se uma importante rota 
da qual as organizações crimi-
nosas se utilizam para levar a 
droga do mercado produtor ao 
mercado consumidor. 

COCAÍNA

CRACK

MACONHA

AGROTÓXICO

Janeiro a 4 de outubro de 2019
Janeiro a 4 de outubro de 2020

DROGAS APREEENDAS EM 2019 E 2020

23,1 kg

327,75 kg

0 kg

2 kg

346,64 kg

7.041 kg

0 kg

400 kg

Pistola: 0
Revólver: 3
Carabina: 4

ARMAS APREEENDAS EM 2019 E 2020

Pistola: 1
Revólver: 4
Carabina: 1

Janeiro a 4 de 
outubro de 2019

Janeiro a 4 de 
outubro de 2020

foram apreendidos de 
janeiro a 4 de outubro de 2019

2.179R$

foram apreendidos de 
janeiro a 4 de outubro de 2020

1.453.958R$

pacotes de cigarros foram 
apreendidos de janeiro a 4 de 

outubro de 2019

35.004 

pacotes de cigarros foram 
apreendidos de janeiro a 4 de 

outubro de 2020

53.853
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DIREITO DOS ANIMAIS

Estudo traça perfil de animais 
recolhidos em Novo Hamburgo 

Um estudo traçou um perfil epide-
miológico dos cães e gatos recolhidos 
pelo Centro Municipal de Proteção 
aos Animais (Cempra), de Novo 
Hamburgo, no período de 2017 a 
2019. O trabalho foi realizado em par-
ceria com os médicos veterinários do 
Canil Municipal de Novo Hamburgo 
(Cempra) e realizado por uma aluna 
da Universidade Feevale.

O estudo lembra que a popula-
ção de cães e gatos tem aumentado 
progressivamente. Em 2018 foram 
contabilizados 54,2 milhões de cães e 
23,9 milhões de gatos no Brasil. “Os 
benefícios que os pets trazem aos seus 
tutores são amplamente conhecidos, 
no entanto, práticas como maus-tra-
tos, abuso e abandono geralmente 
são reportadas e geram punições”, 
afirma Bruna Scherer, que fez o estu-
do, acrescentando que nesta semana 
foi sancionada uma lei que aumenta 

a pena para quem maltratar cães e 
gatos. A pena passa a ser de dois a 
cinco anos de reclusão, multa e proi-
bição da guarda de animais. Antes, o 
máximo era de três meses a um ano 
de detenção, mais multa.

Foram registrados 737 pedidos em 
2017 e 1.300 em 2018. Em 2019, de-
vido à inserção da estudante no local, 
foi possível realizar um detalhamento 
das solicitações. Nesse ano, dos 1.223 
pedidos, 36% (445) foram atendidos; 
os demais não foram considerados, 
pois em algumas solicitações o ani-
mal possuía tutor – foi recolhido por 
ONG ou por morador local – ou não 
foi encontrado.

O Cempra recolhe animais não 
castrados e/ou que apresentam com-
plicações anatômicas, morfológicas, 
nutricionais e/ou infecciosas. Das 445 
solicitações atendidas no ano passado, 
foram recolhidos 910 animais, já que 

normalmente mais de um animal é 
atendido em um único pedido, totali-
zando 720 cães e 190 gatos.

Nos cães, casos de cegueira, 
claudicação e desidratação foram 
reportadas em 9,8% das vezes e atro-
pelamento em 9,3%. A solicitação 
por castração foi a mais frequente, 
correspondendo a 70,8% das vezes. 
Foram observados, também, outras 
doenças críticas aos animais.

Segundo Bruna, a castração não é 
suficiente para reduzir as populações 
de cães e gatos no município. Além 
disso, questões orçamentárias para 
atendimento veterinário, viagens e 
falta de conhecimento e tempo dos tu-
tores levam ao abandono dos animais. 
“Programas de educação e conscienti-
zação da população em prol da saúde 
pública e bem-estar da população 
animal e humana podem ser soluções 
para reverter esse cenário”, ressalta.

JONATHAN HECKLER/ARQUIVO/CIDADES

Avaliação percebeu que cachorros são mais abandonados pelos donos do que os gatos no município

RODOVIAS

Obras em trecho da ERS-448 devem começar neste mês

As obras de recuperação da 
ERS-448, entre os municípios de 
Nova Roma do Sul e Farroupilha, 
na serra gaúcha, devem iniciar 
ainda em outubro. Para restaurar 
as condições de trafegabilidade no 
km 39 da rodovia, serão investidos 
aproximadamente R$ 1,8 milhão. 
A pista cedeu após os temporais 
que atingiram a região em junho e 
causaram transtornos aos motoristas 
que trafegam pela região.

As obras serão executadas por 
uma empresa privada, que venceu a 
licitação, feita no mês passado. Ela 

também fará os serviços necessários 
para estabilizar a encosta e evitar a 
queda de novos blocos de rocha na 
pista. O Departamento Autônomo 
de Estadas de Rodagem (Daer) fis-
calizará a obra durante o período de 
execução. “Decretamos emergên-
cia no segmento e contamos com 
recursos para agilizar a execução 
dos serviços”, reforça o secretário 
Juvir Costella. “Nossa intenção é 
liberarmos o trecho o mais rápido 
possível, com segurança aos usuá-
rios e soluções que evitem novos 
incidentes.”

A duração do contrato é de seis 
meses, mas a expectativa é de que 
o tráfego seja liberado até o fim do 
ano. Segundo o Daer, foi solicitada 
à empresa projetista uma solução 
segura e de rápida execução. “A 
obra será composta basicamente 
pela escavação na encosta acima 
da rodovia, para aumentar a seção, 
e pela recomposição do aterro da 
pista que desmoronou. Depois, o 
projeto prevê ainda a proteção da 
encosta com estrutura de conten-
ção”, destaca o diretor-geral do 
Daer, Luciano Faustino.

CORONAVÍRUS

Eficácia dos testes rápidos para detecção 
de anticorpos é avaliada em Lajeado

A Universidade do Vale do Taquari 
(Univates), com apoio da prefeitura 
de Lajeado, realizou entre os meses 
de maio e junho duas fases de testa-
gem da Covid-19 por amostragem na 
população do município. A iniciativa 
buscou, por meio de amostragem 
probabilística, analisar a prevalência 
do coronavírus no município do Vale 
do Taquari. Além disso, o estudo tinha 
como objetivo avaliar a prevalência de 
Covid nos contactantes domiciliares 
de pessoas com a doença e a valida-
ção dos testes rápidos utilizados na 
pesquisa.

De acordo com o investigador 
principal, Rafael Picon, o resultado 
apresentado demonstra a não eficácia 
do teste rápido da marca Wondfo em 
testagens populacionais. “Por meio 
de nossa análise, detectamos que 
esse tipo de teste não é instrumento 
apropriado para uso em estudos de 
base populacional, em que se presume 
elevada proporção de infecções leves 
em relação às graves. Ainda, mesmo 
que os anticorpos não sejam mais 
detectáveis pelo teste rápido, isso 
não significa que a pessoa perdeu 
imunidade contra o coronavírus. No 
entanto, conforme outros estudos 
publicados, o teste tem desempenho 
melhor no cenário de assistência mé-
dica para o diagnóstico de Covid-19 
em pacientes que buscam atendimento 

hospitalar e em pessoas com infecção 
leve no período entre 14 a 30 dias após 
o início dos sintomas”, revela.

Para realizar a validação dos testes 
rápidos, os profissionais verificaram, 
junto da Vigilância Epidemiológica 
de Lajeado, a lista de adultos com RT-
-PCR positivo para Covid-19 desde o 
início da pandemia até o mês de junho. 
Após, a equipe contatou essas pessoas 
para voluntariamente para detectar a 
presença de anticorpos contra o vírus 
no organismo.

O estudo identificou que a sen-
sibilidade geral do teste rápido é de 
59,9%. Para participantes que tive-
ram infecção leve, ou seja, que não 
precisaram de internação hospitalar, 
a sensibilidade foi de apenas 54,4%. 
Já entre indivíduos com histórico de 
internação pela Covid-19, a sensibili-
dade do TR foi de 82,1%.  Por fim, a 
equipe ainda analisou a sensibilidade 
do teste em função do tempo desde 
o diagnóstico por RT-PCR. Entre 
indivíduos que foram internados, a 
proporção de pessoas com anticorpos 
detectáveis pelo teste rápido perma-
nece constante mesmo após 90 a 120 
dias do diagnóstico por RT-PCR. Já 
entre pessoas que tiveram infecções 
leves, com o tempo decaiu a propor-
ção de indivíduos com anticorpos, 
chegando a apenas 37,5% no período 
de 90 a 120 dias após o diagnóstico.

BANCO DE IMAGENS UNIVATES/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Exame foi classificado como ineficaz para a testagem em massa

O Gramadozoo recebeu dois tucanos-de-bico-preto vítimas de 
maus-tratos. Os animais vieram do Rio de Janeiro e foram trazidos pelo Ibama. Além 
das aves, o zoo também acolheu três tucanos-toco, dois papagaios-chauá, um mara-
canã-verdadeiro, um periquitão-maracanã e um graxaim. Conforme o veterinário 
Renan Alves Stadler, os novos moradores do zoo são provenientes do tráfico de animais 
e eram criados ilegalmente. O manejo inadequado pode ter causado lesões irreversíveis. 
“Um dos tucanos possui calos nas patas, provavelmente causados por falta de espaço”, 
diz. Os animais estão em quarentena na ala de triagem do hospital veterinário do zoo. 
Eles estarão em recintos especiais que simulam seus habitats. O tráfico de animais é o 
terceiro mais comum no Brasil, ficando atrás apenas do tráfico de drogas e de armas.

�� GRAMADO - 


